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Pesquisadores descobrem que crianças com sintomas como alucinações e paranoia têm múltiplas alterações no genoma, 
associadas a distúrbios psicóticos e do neurodesenvolvimento. E sugerem um teste para identificar a condição precocemente 

A
migos e inimigos imagi-
nários fazem parte do re-
pertório das crianças. Po-
rém, em alguns casos, as 

visões podem ser sintomas da 
psicose de início precoce, que afe-
ta pessoas com menos de 18 anos. 
Nem sempre fácil de ser reconhe-
cida, a condição mental tem ba-
ses genéticas, segundo um estu-
do publicado hoje no American 
Journal of Psychiatry. Os autores, 
do Hospital Infantil de Boston, 
afirmam que a descoberta pode-
rá ajudar no diagnóstico e no tra-
tamento do problema.

Os pesquisadores fizeram tes-
tes genéticos em 137 crianças e 
adolescentes com sintomas psi-
cóticos, atendidos no hospital 
norte-americano. Setenta por 
cento dos pacientes começaram 
a ter surtos psicóticos antes dos 
13 anos, sendo que 20% do to-
tal atenderam todos os critérios 
médicos para o diagnóstico de 
esquizofrenia. Os participantes 
do estudo foram submetidos a 
testes sistemáticos para dupli-
cações e exclusões de DNA, cha-
mados de variações de número 
de cópias (CNVs). Segundo os 
autores do artigo, essas altera-
ções estão “fortemente associa-
das a distúrbios psicóticos e do 
neurodesenvolvimento”.

A análise genética identificou 
47 locais do DNA previamen-
te associados a distúrbios psi-
cóticos, incluindo esquizofre-
nia em adultos, e do neurode-
senvolvimento, como transtor-
no do espectro autista. Quarenta 
por cento das crianças e adoles-
centes que participaram do es-
tudo apresentavam CNVs nes-
sas regiões. “Nossas descober-
tas são um forte argumento pa-
ra a análise cromossômica de mi-
croarray (microarranjo de DNA) 
em qualquer criança ou adoles-
cente diagnosticado com psico-
se”, diz Catherine Brownstein, 

pesquisadora da Universidade de 
Montreal que co-liderou o estu-
do com Elise Douard na Univer-
sité de Montréal.

A análise cromossômica de mi-
croarray é um teste que permite 
detectar, simultaneamente, alte-
rações no número de cópias em 
várias regiões do cromossomo. 
O rastreio é comum em crianças 
com suspeita de transtorno do es-
pectro autista, segundo os pesqui-
sadores, e poderia ajudar a diag-
nosticar melhor os pacientes que 
apresentem sintomas psicóticos. 
“Quanto mais tempo a psicose 
não for tratada, mais difícil será 
cuidá-la mais tarde”, argumentou, 
em nota, David Glahn, do Hospi-
tal Infantil de Boston, e co-líder 
do estudo. “Se pudermos tratar a 
condição mais cedo e adequada-
mente, a criança provavelmente 
se sairá melhor ao longo da vida.”

Diagnóstico

Os especialistas destacam a 
dificuldade que muitos pacientes 
enfrentam até serem diagnosti-
cados e diz que, quando tratados 
corretamente, as respostas são 
positivas. Entre as crianças aten-
didas no hospital norte-ameri-
cano, um dos pacientes do psi-
quiatra Joseph Gonzalez-Heydri-
ch, que participou do estudo, foi 
um menino de 6 anos, que ouvia 
vozes vindas da parede e do in-
terfone da escola, dizendo que 
era para ele se machucar e ferir 
os colegas. As alucinações para-
ram com o uso de antipsicóticos, 
afirmam os autores.

“As famílias muitas vezes fi-
cam aliviadas ao saber que os 
sintomas psicóticos de seus fi-
lhos têm um componente bio-
lógico”, diz Gonzalez-Heydrich. 
“A psicose de seus filhos pode 
ter sido diagnosticada erronea-
mente, explicada como uma fa-
se normal do desenvolvimen-
to, atribuída a estresses como 
sofrer bullying ou mesmo a 
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É difícil para os pais perceberem 
que há algo além da imaginação 
nas crianças com psicoses?

Pode ser difícil para os pais 
diferenciar os sinais de fantasia 
saudável da psicose, mas alguns 
sinais são importantes: a criança 
saudável prefere estar na presen-
ça de outras pessoas, apresenta 
afeto preservado, tem discurso 
organizado, bom desempenho 
escolar, seu olhar é expressivo 
e as fantasias costuma diminuir 
com o tempo. Já na criança com 
psicose, existe a preferência pe-
lo isolamento, o discurso é des-
conexo, o afeto ressoa menos, o 
desempenho escolar é baixo; o 
olhar pode passar estranheza ou 
perplexidade e as fantasias se in-
tensificam com o tempo.

Existe um risco aumentado de 
esquizofrenia em pessoas que 
apresentaram sinais de doença 
psicótica na infância? 

Um episódio psicótico na in-
fância e adolescência deve ser 
monitorado, pois pode se con-
cretizar um diagnóstico de es-
quizofrenia se outros parâme-
tros do transtorno são encon-
trados com o tempo, mas tam-
bém outros diagnósticos podem 

ser dados de acordo com a evo-
lução dos sintomas, tais como o 
transtorno afetivo bipolar, con-
dições orgânicas (infecções), 
uso de drogas e transtorno es-
quizoafetivo. A prevalência de 
esquizofrenia é de cerca de 1% 
da população, sendo uma con-
dição bastante incomum antes 
dos 13 anos, afetando cerca de 
1 a cada 10 mil crianças e ado-
lescentes. De toda forma, o tra-
tamento dos sintomas psicóti-
cos dura, pelo menos, um a dois 
anos e, se for concluído, a crian-
ça ou adolescente deve ser mo-
nitorada por pelo menos mais 
dois anos.

Os autores do estudo afirmam 
que os resultados sugerem 
fortemente o teste de 
microarranjo cromossômico em 
qualquer criança ou adolescente 
diagnosticado com psicose. 
Aqui no Brasil, essa seria uma 
alternativa possível?

A realização de teste de microar-
ray para pacientes com psicose de 
início precoce poderia trazer al-
guns benefícios, como melhor co-
municação dos profissionais com 
as família, aconselhamento gené-
tico mais eficaz, além da criação 
de bancos de dados mais unifor-
mizados, podendo direcionar tra-
tamentos futuros. Tal exame já está 
elencado no rol de procedimentos 
disponíveis pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e é recomendado pe-
la Academia Norte-Americana de 
Genética para investigação de de-
ficiência intelectual, malformações 
congênitas e transtorno do espec-
tro autista. O entrave para a testa-
gem no Brasil primeiramente seria 
a disponibilidade do exame, que 
está restrito aos grandes centros e 
tem valor elevado. Outra dificulda-
de é a falta de protocolos genéticos 
para pessoas com psicose de início 
precoce, dificultando sua indicação 
para todo esse público. (PO)

LEONARDO RODRIGUES DA CRUZ, DO INSTITUTO MERAKI DE SAÚDE MENTAL 
Arquivo pessoal 

Adolescentes que dor-
mem menos de oito horas 
por noite são mais propen-
sos a ter sobrepeso ou obe-
sidade em comparação com 
aqueles que descansam su-
ficientemente, de acordo 
com pesquisa apresentada 
no Congresso da Socieda-
de Europeia de Cardiologia. 
Segundo os autores, os jo-
vens que dormem tarde ou 
acordam na madrugada têm 
uma combinação de comor-
bidades, incluindo excesso 
de gordura, pressão arterial 
elevada e níveis anormais de 
lipídios e glicose no sangue.

“Nosso estudo mostra que 
a maioria dos adolescentes 
não dorme o suficiente e is-
so está relacionado ao ex-
cesso de peso e característi-
cas que promovem o ganho 
de peso, potencialmente le-
vando-os a terem problemas 
futuros”, disse o autor do es-
tudo, Jesús Martínez Gómez, 
pesquisador do Centro Na-
cional Espanhol de Pesquisa 
Cardiovascular (CNIC), Ma-
dri, Espanha. “Atualmente, 
estamos investigando se os 
maus hábitos de sono es-
tão relacionados ao tempo 
excessivo de tela, o que po-
de explicar por que os ado-
lescentes mais velhos dor-
mem ainda menos do que 
os mais jovens”.

O estudo examinou a as-
sociação entre duração do 
sono e saúde em 1.229 ado-
lescentes com idade média 
de 12 anos no início da pes-
quisa. O tempo em que pas-
savam dormindo à noite foi 
medido por sete dias com 
um rastreador de atividade 
vestível. Os cientistas deter-
minaram como ideal ao me-
nos oito horas de descan-
so noturno. O sobrepeso e a 
obesidade foram determina-
dos de acordo com o índice 
de massa corporal.

Aos 12 anos, apenas 34% 
dos participantes dormiam 
pelo menos oito horas por 
noite, e isso caiu para 23% 
e 19% aos 14 e 16 anos, res-
pectivamente. O sobrepe-
so e obesidade foram 21% e 
72% maiores naqueles que 
repousavam menos à noite, 
afirma o estudo. “As cone-
xões entre sono insuficien-
te e saúde adversa foram in-
dependentes da ingestão de 
energia e níveis de atividade 
física, indicando que o so-
no em si é importante”, dis-
se Gómez. “O excesso de pe-
so e a síndrome metabólica 
estão, em última análise, as-
sociados às doenças cardio-
vasculares, sugerindo que os 
programas de promoção da 
saúde nas escolas devam en-
sinar bons hábitos de sono.” 

Sono 
interfere 
no peso de 
adolescentes 

Em tempos de covid-19 e 
monkeypox, uma doença infec-
ciosa está se espalhando por es-
tados da Índia. A chamada gripe 
do tomate, que leva o nome por 
causa das bolhas vermelhas que 
podem chegar ao tamanho do 
fruto, foi detectada pela primei-
ra vez há três meses, em Kerala, 
onde 82 crianças com menos de 
5 anos receberam o diagnóstico. 
Ontem, o Ministério da Saúde 
indiano afirmou que o vírus mi-
grou para os vizinhos Tamil Na-
du, Haryana e Odisha, com mais 
de 100 casos, no total.

Um artigo recente publicado na 
revista Lancet Respiratory Medici-
ne afirma que a rara infecção viral, 
que afeta, principalmente, crian-
ças de até 5 anos e adultos imunos-
suprimidos, não é letal, mas causa 

lesões dolorosas e é “extremamen-
te contagiosa”. Segundo os autores, 
de duas universidades indianas e 
uma australiana, os pequenos são 
particularmente vulneráveis por-
que estão mais sujeitos ao contato 
próximo com o patógeno, tocando 
em superfícies sujas ou colocando 
objetos na boca.

No artigo, os cientistas afir-
mam que ainda precisam des-
cobrir que vírus é esse. Há sus-
peitas de que seja uma versão 
do enterovírus coxsachkievirus 
A16, transmitido pelo contato 
direto com saliva ou muco. “A 
enfermidade aparenta ser como 
uma variante clínica da doença 
mão-pé-boca, uma infecção co-
mum que atinge principalmente 
crianças pequenas de 1 a 10 anos 
e adultos imunocomprometidos. 

A gripe do tomate é uma doen-
ça autolimitada e não existe 
nenhum medicamento espe-
cífico para tratá-la”, informou 
o Ministério da Saúde indiano, 
em um comunicado.

Tanto o órgão do governo quan-
to os cientistas que publicaram o 
artigo afirmam que não há relação 
da infecção com o Sars-CoV-2 nem 
com o monkeypox. Alguns sinto-
mas, porém, como febre, fadiga 
e dor nas articulações, são seme-
lhantes aos de covid, chikungunya 
e dengue, o que dificulta o diagnós-
tico, disseram os cientistas. Inclu-
sive, eles sugerem que, em vez de 
uma infecção viral, a gripe do to-
mate seja um efeito posterior des-
sas duas últimas doenças, o que 
ainda precisa ser estudado.

Professor da Universidade 

Translacional da Universidade 
de Victoria e um dos autores do 
artigo, Vasso Apostolopoulos diz 
que nas próximas semanas, será 
possível determinar o agente cau-
sador da doença. “No momento, 
parece que o vírus é leve e desa-
parece sozinho, mas a maioria das 

pessoas que tiveram essa infecção 
é jovem e realmente não sabemos 
o que pode acontecer em uma 
pessoa imunocomprometida ou 
se o micro-organismo se espalhar 
para idosos. Ainda está isolado e 
não parece ter se espalhado para 
além da Índia.” (PO)

Surto infeccioso atinge a Índia 
GRIPE DO TOMATE

Vírus afeta crianças de até 5 anos e adultos imunossuprimidos
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Cientistas britânicos  
anunciaram ontem 
que vão lançar um 
ensaio clínico para 
avaliar o tratamento de 
monkeypox em humanos. 
os pesquisadores da 
Universidade de oxford 
pretendem verificar se um 
medicamento antiviral 
pode ajudar a aliviar 
os sintomas entre os 
infectados. Eles esperam 
recrutar 500 pessoas 
de todo o Reino Unido 
para participar do teste 
da droga tecovirimat. o 
medicamento, criado para 
tratar a varíola, funciona 
impedindo que o vírus 
saia da célula infectada, 
evitando a propagação do 
vírus dentro do corpo.

 » Remédio para  
a monkeypox

Três perguntas 

maus-tratos supostamente co-
metidos pelos pais. É um paralelo 
com o que aconteceu com o au-
tismo uma geração atrás.”

O médico explica que, em al-
gumas crianças, os sintomas psi-
cóticos aparecem e desaparecem 
ao longo da infância. Os sinais po-
dem surgir sob forte estresse, rai-
va, depressão ou mudanças de 
humor. Porém, entre aquelas com 
esquizofrenia precoce, a condi-
ção é persistente e extrema. De 
acordo com Gonzalez-Heydrich, 

as primeiras manifestações da 
doença são variadas. Um pa-
ciente pode ficar mais retraído, 
com queda na funcionalidade. 
Depois, alucinações e paranoias 
costumam atormentá-los. “São 
várias vozes criticando-os, assus-
tando-os, mandando-os fazer coi-
sas ruins. Ou sentir que estranhos 
estão olhando para eles, plane-
jando prejudicá-los.”

Os autores do estudo defen-
dem que, além de incentivar o 
tratamento, encontrar variantes 

associadas à psicose permite ve-
rificar se outras pessoas da fa-
mília estão em risco. Eles des-
tacam que algumas CNVs tam-
bém podem causar complica-
ções médicas como convulsões, 
doenças cardíacas ou enfraque-
cimento dos vasos sanguíneos. 
“Os membros da família com 
CNVs identificados também po-
dem estar em risco de tais pro-
blemas médicos, mesmo que 
não tenham sintomas compor-
tamentais”, destacam. 

Não é 
"coisa da 
cabeça" 
deles

Não é 
"coisa da 
cabeça" 
deles Especialistas ressaltam que conclusões do estudo podem ajudar no tratamento
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